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			2	Spes Salvi – sobre a esperança cristã.
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			44	Fratelli Tutti – sobre a Fraternidade e a Amizade Social.

			48	Antiquum Ministerium – pela qual se institui o Ministério de Catequista.

			52	Praedicate Evangelium – sobre a Cúria Romana e seu serviço à Igreja no mundo.

			53	Desiderio Desideravi – sobre a formação litúrgica do Povo de Deus.

			59	Laudate Deum – sobre a crise climática.

			60	C’est la confiance – sobre a confiança no amor misericordioso de Deus.
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			1. Preâmbulo

			1.1. Desenhar novos mapas de esperança. O dia 28 de outubro de 2025 assinala o 60º aniversário da Declaração conciliar Gravissimum educationis sobre a extrema importância e atualidade da educação na vida humana. Com esse texto, o Concílio Vaticano II recordou à Igreja que a educação não é uma atividade acessória, mas constitui a própria trama da evangelização: é a maneira concreta pela qual o Evangelho se torna gesto educativo, relação, cultura. Hoje, diante das rápidas mudanças e incertezas que desorientam, esse legado mostra uma surpreendente solidez. Nos lugares onde as comunidades educativas se deixam guiar pela Palavra de Cristo, elas não se retraem, mas se relançam; não erguem muros, mas constroem pontes. Reagem com criatividade, abrindo novas possibilidades para a transmissão do conhecimento e do sentido na escola, na universidade, na formação profissional e civil, na pastoral escolar e juvenil e na pesquisa, pois o Evangelho não envelhece, mas faz “novas todas as coisas” (Ap 21,5). Cada geração o escuta como uma novidade que regenera. Cada geração é responsável pelo Evangelho e pela descoberta de seu poder seminal e multiplicador.

			1.2. Vivemos em um ambiente educacional complexo, fragmentado e digitalizado. Precisamente por isso, é sensato se deter e recuperar o olhar sobre a “cosmologia da paideia cristã”: uma visão que, ao longo dos séculos, soube se renovar e inspirar positivamente todas as multifaces da educação. Desde as suas origens, o Evangelho gerou “constelações educativas”: experiências humildes e, ao mesmo tempo, fortes, capazes de ler os tempos, de guardar a unidade entre fé e razão, entre pensamento e vida, entre conhecimento e justiça. Essas foram, na tempestade, âncora de salvação; e, na bonança, vela desdobrada. Farol na noite para guiar a navegação.

			1.3. A Declaração Gravissimum educationis não perdeu sua força. Desde a sua recepção, nasceu uma constelação de obras e carismas que ainda hoje orienta o caminho: escolas e universidades, movimentos e institutos, associações leigas, congregações religiosas e redes nacionais e internacionais. Juntos, esses corpos vivos consolidaram um patrimônio espiritual e pedagógico capaz de atravessar o século XXI e responder aos desafios mais urgentes. Esse patrimônio não é imutável: é uma bússola que continua a indicar a direção e a falar da beleza da viagem. As expectativas hodiernas não são menores do que as muitas com as quais a Igreja teve de se confrontar há sessenta anos. Pelo contrário, elas se ampliaram e se tornaram mais complexas. Diante dos muitos milhões de crianças no mundo que ainda não têm acesso à escolarização primária, como podemos não agir? Diante das dramáticas situações de emergência educacional provocadas por guerras, migrações, desigualdades e diversas formas de pobreza, como não sentir a urgência de renovar o nosso compromisso? A educação — como lembrei em minha Exortação Apostólica Dilexi te — “é uma das expressões mais elevadas da caridade cristã” (n. 68). O mundo precisa dessa forma de esperança.

			2. Uma história dinâmica

			2.1. A história da educação católica é a história do Espírito em ação. A Igreja, “mãe e mestra” (cf. Mater et Magistra), não por supremacia, mas por serviço: gera a fé e acompanha o crescimento da liberdade, assumindo a missão do Divino Mestre para que todos “tenham a vida, e a tenham em abundância” (Jo 10,10). Os estilos educacionais que se sucederam mostram uma visão do homem como imagem de Deus, chamado à verdade e ao bem, e um pluralismo de métodos a serviço desse chamado. Os carismas educacionais não são fórmulas rígidas: são respostas originais às necessidades de cada época.

			2.2. Nos primeiros séculos, os Padres do deserto ensinaram a sabedoria com parábolas e apotegmas; redescobriram o caminho do essencial, da disciplina da língua e da guarda do coração; transmitiram uma pedagogia do olhar que reconhece a Deus em toda parte. Santo Agostinho, enxertando a sabedoria bíblica na tradição greco-romana, compreendeu que o mestre autêntico suscita o desejo da verdade, educa a liberdade a ler os sinais e a ouvir a voz interior. O monaquismo levou adiante essa tradição nos lugares mais inacessíveis, onde, durante décadas, as obras clássicas foram estudadas, comentadas e ensinadas, de tal forma que, sem esse trabalho silencioso a serviço da cultura, muitas obras-primas não teriam chegado até nossos dias. “Do coração da Igreja”, então, nasceram as primeiras universidades, que se revelaram desde suas origens “centro incomparável de criatividade e de irradiação do saber para o bem da humanidade” (Ex Corde Ecclesiae, n. 1). Em suas salas de aula, o pensamento especulativo encontrou, na mediação das Ordens Mendicantes, a possibilidade de estruturar-se solidamente e avançar até às fronteiras das ciências. Não foram poucas as congregações religiosas que deram os primeiros passos nesses campos do conhecimento, enriquecendo a educação de forma pedagogicamente inovadora e socialmente visionária.

			2.3. A educação expressou-se de muitas maneiras. Na Ratio Studiorum, a riqueza da tradição escolar funde-se com a espiritualidade inaciana, adaptando um programa de estudos tão articulado quanto interdisciplinar e aberto à experimentação. Na Roma do século XVII, São José de Calasanz abriu escolas gratuitas para os pobres, intuindo que a alfabetização e o cálculo são dignidade, antes mesmo de competência. Na França, São João Batista de La Salle, “percebendo a injustiça causada pela exclusão dos filhos dos operários e camponeses do sistema educacional” (Dilexi te, n. 69), fundou os Irmãos das Escolas Cristãs. No início do século XIX, também na França, São Marcelino Champagnat dedicou-se “com todo o afinco, em um período em que o acesso à educação continuava a ser um privilégio de poucos, à missão de educar e evangelizar crianças e jovens” (Dilexi te, n. 70). Da mesma forma, São João Bosco, com seu “método preventivo”, transformou a disciplina em razoabilidade e proximidade. Mulheres corajosas, como Vicenta María López y Vicuña, Francisca Cabrini, Josefina Bakhita, Maria Montessori, Katharine Drexel ou Isabel Ana Seton abriram caminhos para as meninas, os migrantes, os últimos. Reitero o que afirmei claramente em Dilexi te: “A educação dos pobres, para a fé cristã, não é um favor, mas um dever” (n. 72). Essa genealogia de concretude testemunha que, na Igreja, a pedagogia nunca é teoria desencarnada, mas carne, paixão e história.

			3. Uma tradição viva

			3.1. A educação cristã é um trabalho coletivo: ninguém educa sozinho. A comunidade educadora é um “nós” no qual o professor, o aluno, a família, os colaboradores administrativos e de serviço, os pastores e a sociedade civil convergem para gerar vida.1 Esse “nós” impede que a água fique estagnada no pântano do “sempre foi assim” e a obriga a correr, a nutrir e a irrigar. O fundamento permanece o mesmo: a pessoa, imagem de Deus (Gn 1,26), é capaz de verdade e relação. Portanto, a questão da relação entre fé e razão não é um capítulo opcional: “a verdade religiosa não é apenas uma parte, mas uma condição do conhecimento geral”.2 Essas palavras de São John Henry Newman — que, no contexto deste Jubileu do Mundo Educativo, tenho a grande alegria de declarar Copadroeiro da missão educativa da Igreja, juntamente com São Tomás de Aquino — são um convite a renovar o compromisso com um conhecimento tão intelectualmente responsável e rigoroso quanto profundamente humano. É preciso também ter cuidado para não cair no iluminismo de uma fides que se liga exclusivamente à ratio. É preciso sair da estagnação, recuperando uma visão empática e aberta para entender cada vez melhor como o homem se compreende hoje, a fim de desenvolver e aprofundar o seu próprio ensinamento. Por isso, não se deve separar o desejo e o coração do conhecimento: isso significaria dividir a pessoa. A universidade e a escola católica são lugares onde as perguntas não são silenciadas e a dúvida não é banida, mas acompanhada. O coração, ali, dialoga com o coração, e o método é o da escuta que reconhece o outro como um bem, não como uma ameaça. Cor ad cor loquitur foi o lema cardinalício de São John Henry Newman, retirado de uma carta de São Francisco de Sales: “A sinceridade do coração, e não a abundância de palavras, toca o coração dos homens”.

			3.2. Educar é um ato de esperança e uma paixão que se renova, porque manifesta a promessa que vemos no futuro da humanidade.3 A especificidade, a profundidade e a amplitude da ação educativa são essa obra — tão misteriosa quanto real — de “fazer florescer o ser (...) é cuidar da alma”, como se lê na Apologia de Sócrates, de Platão (30a–b). É um “ofício de promessas”: promete-se tempo, confiança, competência; promete-se justiça e misericórdia, promete-se a coragem da verdade e o bálsamo da consolação. Educar é uma tarefa de amor que se transmite de geração em geração, remendando o tecido rasgado das relações e devolvendo às palavras o peso da promessa: “Todo ser humano é capaz da verdade, porém, o caminho é muito mais suportável quando se avança com a ajuda do outro”.4 A verdade se busca em comunidade.

			4. A bússola da Gravissimum educationis

			4.1. A declaração conciliar Gravissimum educationis reafirma o direito de todos à educação e indica a família como a primeira escola de humanidade. A comunidade eclesial é chamada a apoiar ambientes que integrem fé e cultura, respeitem a dignidade de todos e dialoguem com a sociedade. O documento adverte contra qualquer redução da educação a um treinamento funcional ou a um instrumento econômico: uma pessoa não é um “perfil de competências”, não se reduz a um algoritmo previsível, mas é um rosto, uma história, uma vocação.

			4.2. A formação cristã abarca toda a pessoa: espírito, intelecto, esfera afetiva, social, corporal. Não opõe o manual ao teórico, a ciência ao humanismo, a técnica à consciência; exige, em vez disso, que a profissionalidade seja habitada por uma ética, e que a ética não seja uma palavra abstrata, mas prática cotidiana. A educação não mede o seu valor apenas no eixo da eficiência; ela o mede na dignidade, na justiça, na capacidade de servir ao bem comum. Essa visão antropológica integral deve permanecer como o eixo central da pedagogia católica. Ela, na esteira do pensamento de São John Henry Newman, opõe-se a uma abordagem puramente mercantilista que hoje, muitas vezes, obriga a educação a ser medida em termos de funcionalidade e utilidade prática.5

			4.3. Esses princípios não são memórias do passado. São estrelas fixas. Dizem que a verdade se busca em conjunto; que a liberdade não é capricho, mas sim resposta; que a autoridade não é domínio, mas serviço. No contexto educacional, não se deve “levantar a bandeira
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